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E* preciso nriâior Cooperação
A lexandre C h itto

Ninguém ignora a cri:e reinante que vai pelo mundo. E é 
tão g,ande que está servindo de p ctesto ás nossas co rentes o- 
posicionistas pa a atacarem os pode.es constituidos.

E a qualquer pe gunta que se faça tan bem no seio das clas­
ses mais vulga es das cou;as do atual mal estar cconon.ico e fi- 
nancei o, inndiatamente vem a resposta culpando o governo.

De um modo geral, pa a o povo não existe outra alternativa 
senão o govfrno como responsável de todo o cáos que se impõe 
nos destinos da Nação, melhor, do Estado.

Desde os mais infim.os até os elevadiss imos problemas de 
toda o.dem, quando surgem cont áiios ás espectativas populaies, 
o governo é sen pre o responsável.

Entretanto, analisando impa cialmente o reve so da medalha, 
chega-se á conclusão de eue a t iste situação mais é oriunda da 
falta absoluta de cooperação.

Quem coope.a com o gove.no 1 oje em dia? E quem p.ocu- 
ra produzir de aco do ás suas energias?

A politica queixa-se e condena o governo pela axfixia que a- 
tualmente estão sot.endo ar principais classes p oduto as; lavoura; 
comércio e industria. Todavia a politica centraria não coope a, ve­
da os passos para as lapidas soluções.

O povo lamenta o elevado nivcl de vida, julgando esponsa- 
vel o governo, sem que en.t etanto, p ocu e produzi mais, t.aba- 
Ihando com maior entusiasmo, eliminando assim o presente esta­
do decousas.

E quem desmentirá e ue ao governo falta, atualmente, ptin- 
cipalrnente ao paulista, a cooperação p odutiva do povo e o deci­
dido apoio organizador das co entes politicas oposicionistas?

Eis aí, a nosso vêr, cm grande parte, as azões que aca rc- 
tam a desconce tante vida economica que está assumindo p opo - 
ções catastróficas

— Reproduzimos do nume o 
desta semana da revista no te- 
americana «Time» a noticia 
ace ca do novo carro «Ford» 
pa a 1Q49, expôsto no hotel 
«Waldorf - Astoria,» em Nova 
York. Como se pode á ve o 
modelo para o proximo ano 
apresenta desenho inteiramente 
diverso dos ante, io es. Cs assen­
tos do novo ca o são oito pole­
gadas mais la gos que os dos 
modelos de 1948, o po ta-mala é 
maior, e a a ea das janelas é de vin­
te pés quadrados.Uma das ca acte- 
1 isticas do novo «Fo d» é que o 
motor pode ser de seis ou de 
oito cilindros. As tradicionais 
molas t ans versais fo am subs­
tituídas po molas em espi al na 
frente e por feixes paralelos ao. 
chassis atrás. O preço f. o. b. De- 
t.oit do «Ford» de 1949 será 
1,163 dólares (ce.ca de Ci$....

Confessa O seu erro o 
sr. Ministro da fazenda

Em telaçao ao dificit o ça- 
mentario, o sr. ministro da Fa­
zenda confessa o seu er o, un a 
vez que a Comissão, designada 
pelo SI. governador do Estado, 
não cncont ou elemento para 
alcança as cifras que o s:. 
Corre'a e Cast o formulou em 
seu .elato io.

S)/?. J J Í J Õ J Í I Õ  I£ '2)£SCO
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FLORIANO PEIXOTO, 345 -  UBIRAMA —  FONE, 61

Jíotida importante para Ubirama
fl Boliuia pretenàe construir seus àepositos àe petroleo nesta ciàoàe

Tabeladas as entradas 
de cinemas cariocas

RIO, 17 — Reuniu-se hoje a 
Comissão central de P.cços ta­
belando os cinemas, que fo am 
divididos em cinco catego ias. 
O preço máximo é de C .$7,00.

As comissões estaduais fixa­
rão os respectivos preços nos 
Estados. São levadas em conta 
as varias condições como insta­
lação, comodidade, localização 
do p,edio etc., para estabeleci­
mentos dos p.eços"

O  novo FO RD  para 1949
23.260,00, calculando-se o dolar 
a Cr$20,CC) o que epresenta 
um aumento de 8,7 por cento. 
Em meados deste més, quando 
os novos car os forem expostos 
nas lojas dos ievendedo.es, a 
companhia «Ford» fspe a estar 
p oduzindo 3.786 unidades po 
dia.

Segundo nos decla ou o 
p efeito municipal, dentro

Cem mil cruzeiros pe­
la retificação do 

rio «Lençóis»
Segundo uma publicação feita 

pelo Diário Cficial de quinta- 
feira ultirra, o governo do Es­
tado cont ibuiu com a significa­
tiva impo tancia de cem mil cru­
zeiros para a retificação do rio 
«Lençóis».

Melhoramentos urba­
nos em Borebi

sr. 
de

poucos cias, terão inicio algu­
mas obras de melho amentos 
no dist ito de Borebi, neste mu­
nicípio.

Festa em louvor de 
São Cr isto vam

Estamos seguramente informa­
dos que, este ano também, serão 
realizadas grandes festas em 
louvor de São Cristovam, pa- 
droei o dos motoristas, nesta ci­
dade.

Duas afamadas bandas de mu­
sica de La anjal abrilhantarão os 
festejos.

Geou fortemente na 
manhã de terça-feira 
ultima, no municipio

Na manhã de terça-feira ulti­
ma, a temperatura desceu sensi­
velmente, chegando gear fo te­
mente em diversas partes do 
municipio.

Todavia, segundo as noticias 
que nos vieiam até o momento 
de foimular-mos a presente no­
ta, o fenomeno não acarretou 
est.agos na lavoura, p incipal- 
mente na canavieira que éaque 
deveria estar mais sujeita.

De fontes competentes é nos 
dado conhecer que a Bolivia 
p etende construir seus depósi­
tos de petroleo nesta zona. '̂

E as mesmas fontes revelami- 
nos que o local escolhido foi 
Ubi.ama pelas suas vantagens 
topográficas e hidrográficas.

Portanto, uma noticia impor­
tante para Ubirama.

Problemas paralelos
A Campanha de Educação de 

Adultos, que já se encontra no 
seu segundo ano de existrncia, 
foi recebida com entusiasmo e 
boa vontade. Sentiu-se logo,des­
de o começo, que se tratava de 
uma causa aute nticamenté po­
pular, de verdadeira defesa do 
povo, e á qual, por isso mesmo, 
não poder ia deixar de ser dada 
toda colaboação. O relatório das 
atividades no exercício dé 1947, 
apresentado pelo superintenden­
te do Se. viço, professor Louren- 
ço Filho, di.eto do D.U.E. e- 
videncía essa colabo ação, nu­
ma exposição minuciosa e com­
pleta de tudo quanto se fez no 
ano passado em favor da alfa- 
betisação dos adultos.

Apesar dos resultados mag- 
nííicos, que não se fizeram es­
perar, há, todavia, os pessimis­
tas, p ontos a lança mausp.es- 
ságios sôbre uma campanha que 
ganhou todo o te. ritorio nacio­
nal e que, no futuro, com o a- 
madurecimento de seus frutos, 
demonstra á a evidência o imen­
so ser viço‘p estado á causa do 
Brasil. Será essa, de resto, a 
iespos'ta aos opositores (pou­
quíssimos, é verdade) da Cam­
panha de Educação de Adultos.

Pa a esses pessimistas e opo­
sitores, convêm tansc.ever a 
opinião de entendidos estran- 
gei os, resultado de estudos sô- 
b e o assunto, citada pelo dr. 
Fernade Tude de Souza, em pa­
lestra feita recentemente: «eco-
nomdca, politica e socialmente, 
nas zonas mais atrasadas, a e- 
ducação dos adultos se faz mui- 
lO mais necessária que a das 
crianças!

No B.asil, os dois problemas 
(educação dos adultos e educa­
ção das c ianças) vêm merecen­
do, ago a paraleíamente, a aten­
ção dos poderes públicos. De 
ce ta maneira, podemos afirmar 
que ambos estão ligados e a 
solução de um é a solução de 
outro. «E por amor á crian­
ça que devemos educar o adul­
to», declarou o Diretor do De- 
pa.tamento Nacional de Educa­
ção e os fatos estão demons­
trando que assim é, realmente.

A nu nciem  n este j orn ai



o Ê GO !
Campanha Benemérita

A importância que se dá, cni 
todo o rrundo, á educaçfo dos 
adifUos evidtncioL-a, faz pouco 
tempo, o cong esso ca UNESCO 
reunindo na capital mexicana. 
Os delegados dos países que 
se íep‘tsenta,?.m no ceitame ti­
ve: arr, ensejo de examinar e 
debater, sob dive, sos ângulos, 
o p oblema, cada (;ual n ai? 
empenhado em contribui: no 
sentido de uitia solução idi/. 
Ago a vem-nos da Fiança a no­
tícia de que se cogita de reali­
zar, em 1Q49, ima confeiíncia 
inte nacional que cong cgará 
quan^s se dedicam á tarefa da 
educação dos adultos. É n ani- 
íesto, assim, o inteiesse e ue o 
assunto,vai despeitando, cons­
tituindo, hoje em dia, preocupa­
ção das mais sérias entre as 
nações onde o analfabeíisn o é 
ainda a causa de tôdas as ; uas 
desditas. Em boa I ora - pa a 
nós, o governo resolveu car 
combate ao n al, quardv), em 
janeiro do ano findo, se e is pôs 
a enf enfá-Io com o larçairenío 
da campanha de que hão ce sc 
beneficia milhões de pat feios 
espalhados|)do nosso tenitó. io. 
Aliás, ésses benefícios iá po­
dem ser apreciados, quer do 
ponto de vista da procuia das 
classes pelos inte.essados, fato 
ve. dadeirarrente notável, quer 
socialmenfe falando. Não houve 
no B.asil, nestes derradeiros 
tempos, movimento de mais 
larga envergadu'a, nem que 
empolgasse tanto a opinião pú­
blica. Com um ano apenas de 
trabalho, os icsultados que de­
le conhecemos são os mait aus­
piciosos, lefletindo-sf, alén -fron­
teiras, o objetivo alto e hi mano 
que inspirou os seus idcaliza- 
dores. Começamos a tarefa por 
onde alguns países— o/Véxico, 
para exemplo a estão termi­
nando. E lá, a iniciativa b asi­
lei a foi consagrada, tida mcsrr>o 
como «modelo» pa a as nações 
do continente igualmente em­
penhadas em liquidar o anal­
fabetismo.

Ante fatos assim cone efos, 
só podemos ter motivos, de sa- 
tisíação e de orgulho, e cada 
um deve dar ó que pôssui , eni 
reservas de pat íotisn o e leal­
dade, á campanha benemérita’ A 
cinco de maio reabri-se-ão as 
aulas no3 cuiros do plano íe- 
deial. Serão este ano, pa:a to­
do o Brasil, quatorze mil e qui­
nhentas unidades. Da sua loca­
lização e da qualidade do pro- 
fessorado que iá  rege'-Ia.*' de- 
pendeiá, .‘̂ em dúvida, o êxito 
fina! de movimento, pois a fase

Rubens Falção
da experiência já passou. A eta­
pa que vamos vencer agora 
será a consag. ação definitiva 
de uma idéia que nasceu viío- 
iosa.
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Corro fica 
nossa nltina 
<tençe-is > se á ectificado.

Pata is30, a iedificação foi 
fo.da tmi cemeo 'encia publica, 
ap cs enfardo-se diversos pre­
tendentes.

O anuncio é a fonte de 
(ií.iHza nos, negocios.

/ r.uncie, pois no ‘í c o ” e 
I verá tais negocios p og
i di em lepidamente.

Dr. João Paccola
m É D I r 0

A nunciem  n este jo rn al

rMEDlC/CAG / UXIUa R NO 
TR/‘TAMENTC DA SIFILI^^
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Vitorio Coneglian
Pebidas nacionais e extrangeiras, doces, petisqueira átoda hoia

R u a  15 de Novem bro, 813
UBIRAM A

Fone, 60

'S^iradas para São paulo

Festas J caninas no 
JvVtfnicij:io

Em diversas partes do n:u- 
nicipio, iiltinan-se p eparafivos 
paia a comemo ação das festas 
joat iras.

Assim s(ne'o, é de se espe- 
lar euc nas fazene âs orrie as 
festas de João foram granê ê- 
meníc- coinenoiadas nos anos 
anlt iorts, este tan bem venham 
ser

no lençoense sera 
rectif içado

Un a das n aio.es preociipa- 
çces do gove nador / dhema; de 
ha.ros, já evidenciado quando 
interventor ícdeial, tem sido a 
abe:tu a de novas est adas de 
rodagem c a conse vação e me­
lhoria das já existentes.

Fasgar os campos e as ma­
tas, traçando novas .odovias:, 
ligar.do os quat o pontos ea - 
diais CO Estado á sua Capital, 
aproximando, nais, uma das 
outras as suas cidades, uum só 
sistema de comunicacôes, á fim 
de possibilita; n aio:, n ais ra* 
pido e mais eficiente inte can - 
bio entre os diversos núcleos, 
as diferentes zonas de São Pau­
lo constitui parte de seu p o- 
g ama administrativo de que 
vem cuidando com o mais des­
velado ca inho.

estão, como exen pios mais 
recentes, a Via / nl arguera c a 
Via Anchieta, modernas tifas de 
asfalto  ̂ encurtando distancias 

iin a a caminho eo inte ior 
e a outra com destino ao lifo- 
al. As obras dcconstiução das 

duas excelentes rodovias pros­
seguem- afivairentc, d( vendo es­
tar teriT inadas mr f n o antes dos 
p azos p é-es tabeU cidos.

Não contente com isso, en­
tretanto, o governo édhemai 
de Par os, pelo DER, inve.te á, 
este ano, em obras da conser­
vação, nelhoiia e construção 
de eí fi adas, 386 milhões d( cru­
zeiros, dos C’uais 265.4CC,CC0,C0 
em en p eendinitníos p og ama­
dos pelo Plano Rodoviário do 
Estado. Sessenta e cuatro mi­
lhões se ão (mp egatíos na 
abertura dc est adas no inte io , 
26 milhões no andamento das 
construções. 55 irillòes no 
prosseguirrento das ob as da 
Via /nchielae Via .An! anguera, 
e 1( 5.0C0.CC0,Cü na pavimenta­
ção c melho ia de diversas ro­
dovias e, ainda, cua enia mi­
lhões na conse vação e n anu- 
tenção da n'dc odovia ia ge al.

Como -se deduz dos rápidos 
dado' 11 encionacos, ó o interior 
do Estado re-ccbeiá o henelicio

Primo

C in ica  geral de ad u lto s e c r ia n ç a s  -- C iru rgia  
D oenças do Ouvido, N ariz e G a rg a n ta

P a rto s

Ex-interno por 

âo Hospital São Francisco ôe Rssis á _corgo Dr.

Ex-interno por concurso ôo Pronto Socorro âo Rio âe laneiro 

concurso õa fTiaterniàaâe 

Rguinoga —  Ex-Interno resiâente âa Caso âe Saúâe São lorge ( Rio âe laneiro)

Caixa, 35 Fone, 48 -  UBIRAMA -  Est. de São Paulo

de estradas novas que somam 
o tftrl, de sés senta e quatro 
ivill ões de Ciuzeiros, não se 
contando, í í , as aen ais rodo­
vias existentes, que todas elas 
teiio  aquinl oadas, de acoico 
com o plano em apieço.

(Distiibuido pelo Seiviço do 
Interio. da Divisão de Divulga­
ção do DEI).

Todos, Todos, Todos 
G o starão  Deste F ilm e !...

UM FILME CUE O PUELl- 
CO ASSlStE CCM O MAIOR 
ENTUSIASMO, COM O CO­
RAÇÃO NO M/ICR JUEILC;

A m o c i d a d e  é  a s s im
MESMO...» Clarence Erown, o 
Ciiadoi de tantos espetáculos 
si peiiojcs de cinema, o mest e 
nos filmes sentinientais, como 
F ank Eoizaqe. di igiu parà o 
A-’ efio—Goldwn— M.ayer um no 
vo belo espetáculo:

~A Mocidade é Assim Mes­
mo...», cujo principal inte pre- 
te é Mickey Rooney, secundado 
po Elizabeth Tayío , Angela 
Lansbury, Donald Crisp, Jachkie 
jenkins e lianita Çuigky. Este 
íün-e é todo em belíssimo tec- 
nicolor, se á ap esentado no 
Cine Guarani, dia 28 do coi- 
renfe e segundo os mais seve­
ros críticos, «é um filme que o 
público assiste com o maioi 
entusiasmo, com o coiação no 

i maio júbilo». Êsfe filme ap:e- 
i senta paisagens de anebatadora 
! beleza. Muita gente não se con- I tenta á vtnco-o apenas uma 
; vez...

(Censura Livre)

Prefeiiuia MunicijTal 
de Ubirama

AVISO
De ordem do senhor Prefeito 

Municipal, ficam avisados todos 
os p.oprieláiios de salões de 
barbei o e cabele ei o que, 
partir do dia l.o de Julho p.o 
xiino, os lefe idos salões deve 
rão obse vai o descanço domi 
nica!, conservando-se fechados

Aos infratores serão aplica 
dar as penalidades da lei.

Ubirana, 16 de junho de 
1Q48.
(a) Rogério Giacomini

Escriturai io-Lançadoi.

A ssinem  L eiam  e 
P rop agu em  “ O ECO ”



o E^CO
Associação Beneficente 

hospital Na. Sra. da Piedade
UBIRAM A E ST . DE S. PAULO

Balancete de vei iíicatjí o, cin 31 d( n aio t:e

D E B I T O
IM^LILIZAÇ/O
Inoveis ?5Q.487,80
Moveis 42.431,CÜ
Utensiliob Diversos 18.255,10
Matei iaes Círu gicos t  I> tmees 48.860,CO
Roupaiia 40.656,80
Sei viço Radiologico 22.C0C,00

DISPONIEILIDADE
Caixa 283,10
Deposito em Bancos 81.923,30
Deposito na Caixa Economica Est. 117,30

EXISTENOA
Medicamentos e Ac ssóiios 10.419,20
Dispensa e Depó; ito 2.041,40

CONTAS CORRENTES
Contas a leceb r na-Poitaria S.659,00
Assunta Aiello C ' de Cnb ança 7.270,C0

DESPESAS
Alimentação 46.740,80
Sala de Cperação e Cu ativ(,;s 3.519,C0
Diai ias a Indigentes 43.210,00
Medicamentos a Indigentes 6.810,00
Sala de Operação e Curati\os a liulig. l.C8C,C0 
Ambulato io a Indigentes 1.113,60
Diversos Gastos com Indigtmcs 186,00
Fo ça e Luz 1.744,00
Selos e EstampilEas 133,60
Telefone 866,40
Gastos AMudos 2.140,30
Gastos de Escrito io 1.157,20
Oídenados Administração 3.600,00
Ordenados Diversos 8.680,00
Conservação 2.985,70
luros e Descontos 492,00
1. A P. C. 1.148,( 0
Se, viços Extrao, dinai ios 500,00
F, etes e Carretos 510,20
Comissões 703,10

C R E D I T O

RENDAS
Dia" ias 62.019,00
Medieamentos e Acessóiios 14.^01,00
Sala de Operação e Cu ativos 6.925,00
Ambulatoiio 3.466,00
Donativos Geiais 7.208,00
Contribuição dos Sócios 14.829,50
Subvenção Estadoal 26.140,00
Contribuição a Receber dos Socios 7.270,60
Juros e Descontos 101,00
Rendas Diversas 2.600,00

CONTAS CORRENTES

Diveisos credo es conforme anexos 
PATRIM^ONIO

Patrimônio Liquido

431.690,70

82.323,70

12.466,60

15.929,60

127.403.30

669.807.30

145.459,50

20.104,50

504^243,30 

669.807,30
H C. Ubirama, 31 dc maio de 1948 

GINÒ BOSl H. CACCICLARI ANTONlO SÉGALLA
Vice-Provedor Contador Tesoureiro

Relações e índices Receita c Despesa i1
LEITOS-DIAS

Em 30/4,948 Indigentes
Pagantes

3.057
434 3.401

No mês. de maio Indigentes
Pagantes

824
41 S65 4.356

Total em 31/5/948 Indigentes
Pagantes

3.881
475 4.356

A s s i n e m O Ê  C O

- C O L C H O E S -
V á a  aven id a Virgílio R o ch a  282

E VISITE A
COLCHOARIA de propriedade do sr.

L U I Z  D Í E G O L l
Frbrica-se com especialidade colchões de capim e c ina vegetai 

E n tre g a s  a  dom icilio e em  q u alq u er q u an tid ad e

1 Livros Novos
I « V i a g e m  L i u v i a !  d o  
I T i e t e  a o  A  n i a z o n a s »
j Hercules Florence — T ad. do 
I Vise. de Taunay

I 2.a edição — -Edições Melhe- 
I ramertos?»
I Em «Edições Mciho ameníos» 
j acaba de sair a segunda edição,I na esplendida tiadução cio f.an- 

ces pelo Visconde de Taunay,o 
interessante t abalho de fieicu- 
les Florence, intitulado: «Via­
gem Fluvial do Tietê ao Ama­
zonas;-.

Escrito em forma de diário, 
estudando detidam.enle as eidão 
piovíncias de São Paulo, Mato 
Grosso, e Faiá, rsse valioso ii- 
v.o constitue ótimo ,epositório 
de info mações sôbre nossa his­
tória, colhidas po um erpíiito 
obscivado:' que acompanhou a 
célebre expedição Langsdo.ífao 
inte io: do Brasil, tão pouco co­
nhecida antes do apa.ecimento 
d(':se rico tiabalho.

Ĉ om a reedição desse livro 
as «Edições Mclhotanrentos» a- 
cabam de enriquecer mais uma 
vez a iconog afia e a bibliogra­
fia b:asilei, as, que traz ao piT 
blico uma serie de ilustrações 
de inestimável valor, nao só- 
n eníe artísticas, como também 
científicas.

Que esse diá.io interessa, po. 
igual, aos estudiosos da histó- 
,ia e da etnografia nacionais, é 
indiscutivel. As ob.se vaçòes do 
auto. são sempre circunspectas, 
prudentes e btrn fundadas, na - 
radas num estilo singelo, fluen­
te e cia o, por vízes cheio de 
colo ido e próprio duma alma 
de a tisfa.

Duarte Silva avaliou assim a 
presente obra, coireníando a 
sua p irnei:a eeiíção: «Vem, as­
sim, depois de rnuiíos anos, es­
ta edição, p eencher grande la­
cuna na bibliogiaíia histó ica 
brasileira, pondo ao alcance dos 
estudiosos uma contribuição 
inestimável...»

Ao apresentar o trabalho, em 
1875, dizia o Visconde de Tau.- 
nay, com a sua autoridade; «É 
o liv o de um viajante de boa 
fé que relala singelamenfe aqui­
lo que vê e ouve contar. Seu 
estilo é despreíencioso, urna fa­
se ingênua po. vêzes; rras des­
sa sinplicidade, dessa mesma 
chaneza nascem meios sobejos 
pa a bem pintar as grandes ce­
nas da natureza, po. que o co­
ração do na rador itrpiessiona- 
va fo. temente, edentificando-o 
com a magnitude daquilo que o 
abalava».

115 gtavu.as de grande inte­
resse e originalidade, da auto- 
rfa de Adriano Taunay e do 
autor, desenhistas ambos da 
viagem de LangsdOiff.

SAIBA
MAIS ESTA

N.o 30
Giegório de Matos Guer a, 

voltando do exílio foi proibido 
de «fazei versos;-, até o fim üe 
sua vida.

Em segunda edição, acaba de 
sci lançado o famoso diário dc 
He ciiles Florence; «Viegen’ Elu- 

j vial do Titfê ao Amazonas; , cm 
I que se descíeve a célebie via- 
; gein de explorações do Ea:ão I de Langsdo ff aos se;tões do 
j B asil.
í Sómente no século VI a G é 
I que Psistrato, estadista c ho- 
I mem de let as, colecionou as 
I versões e t aduçôes orais, atii- 
' bnídas a Homero e conhecidas 

na Grécia desde o século IX 
a C.

NUTRIÇÃO é um lançamen- 
; to de «Edições Melhoramentos- 
 ̂ na qual se dá ao ptiblico no­

ções p áticas de alimentação c 
' higiene alimentar, das cuais os 
, leitores b asilei,os estão rcco- 
j nhecidamente necessitados.

i Ovidio foi banido de Roma, 
I segunda sé ac edita, pelas li- 
I cenciosídades contidas em seu 
; poema «A Arte de Amar».

FALTAM  T E L E FO ­
NES NA CÍDAÍ3E
Incgavelmentr, nestes últimos 

anos, Ubirama tem prog édido 
muito. E po isso, hoje a cidade 
se acha com falta, de muitos fa- 
to es que cor.erpondem ao seu 
desenvolvimento.

Não obstante, os envidados 
esforços do si. Mario Sasso, ge­
rente da Telefônica em l.lbi a- 
ma, a companhia não está aten­
dendo aos pedidos de instala­
ção de aparelhos telefônicos, já 
desde ha muito solicitados.

Segundo temos conhecimentos, 
os pedidos ascendem ao nu- 
meio de vinte.

Assim sendo, não resta a me­
nor duvida de que Ubirama, 
neste pa ticular, precisa ser i- 
mediatamente atendida.

V EN D E-SE UMA CASA
A' rua Anita Garibaldi, vende- 

se a cara de n.o 570, com seis 
comodos e em ótimas condições.

Ver e t atar com o sr. Aithur 
Canova, nesta cidade.



S O C I A I S
Puitando corações
noticias âe 5. Paulo, ôa se­

mana passaàa, contam que pe­
rigosas mulheres, organizaâas em 
quaàrííhas, praíiroram ua'rios as­
saltos, ro^banâo òinheiro àos 
homens.

Rejela-se que umo Oas laàras, 
a mais bonita e enca.rtaôora, pro- 
curoua atrair as uítimas para 
(im iugar ermo, com galarteiose 
sinais âc amante, enquanto que 
05 outras tomam posiçêo, amea- 
çanào o seu prisioneiro' com 
njuaihas, cani.uetes e armas de 
fogo, ôeixanôo-o lisinho, sem um 
uintem no bo!so.

Ladras que tiram o dinheiro 
dos pobres incautos, depois de 
íudíbria-los com disiarccs amo­
rosos.

F1 proposito, uem-me na me­
mória que, na França, logo apcs 
a guerra de 19iq, quadrilhas sè- 
meihantcs operauam em Paris, 
mas estas erqm ladras de amo­
res.

Como 05 homens, naquela é- 
poca, eram escassos, cousa rara, 
a mulher •^orisiense, alids, mui. 
tas mulheres parisienses, só ti­
nha que se apoderar do homem 
pela uiolencla.

E assim, os jornais, dant'o as 
noticias, classificaram cs bandos 
daquelas mulheres, de ladras de 
corações.

Pois, elas só àesejouam amo­
res e não dinheiro, porque ascr- 
ganísações eram constituídas de 
elementos de alta sociedade.

E naturalmente, não tardou que 
a Paris afluissem homens deud- 
rios r'’canto5 da terra, queriam 
tamb?m ser roubados.

£ 05 roubos se eleuaram 
a um numeto tal que a 
policia teue que entrar em ação, 
desfazendo as organizações e 
pondo termo, assim, dquela la­
droeira de corações.

Imagine uoce leitor, o coração 
da gente ser roubado por uma 
mulher bonita. Cousas mesmo só 
de parisienses, porque aqui, a- 
migo, 05 homens é que roubam.
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Kascímenlos
/cl a-í e tn iquecido o lar do
. Fio, irdo Coneglian e de d. 

/ jice A'. Coi.cglian, desde o dia 
10 do cor cnlf, com o advento 
de um obusto menino, que na 
pia batismal lecebe á o nome 
de / ntonio Fio indo.

Reii bila-se o Ia do s . Dui- 
lio Capoani, e de d. Flelcma Ca- 
poani, com o nascime nto de um 
pimpoll'0, oco lido no dia 18 
do cor.ente, o qual recebeu o 
noire de joão Wagne;.

Casamento
HÒje, em Cetcueiia Cezar, 

calizar-se-á o enlace mat imo- 
nial do jovem Luiz de Santi?, 
íill o do £ . Marino de Santis e 
d. / ntonicta Cblato e de Santis, 
ar ui res idertes, com a sita. A'̂ a- 
, ia de Lourdee A'’acFado, fili a 
do £r. Penedito A’acFado e d. 
/d iana Erminia Vaebado, re­
sidentes naquela cidade.

E V O C A Ç Ã
(FRflnCISCO 5ERRRLU 0)

O
■1

*1H Meus Deus, eu creio sincera e firmemente 
Que sois a imagem peifeita da bondade; 
Que neste m.undo de perfídia e falsidade 
Sois nosso guia e nosso amor constante.

Sei que sois fonte de explendor e santidade 
E que puiiíica a nossa pobie mente,
Que é tão extenso o vosso poder indulgente 
O quanto imensa vem a ser a nossa maldade!

Senhor, faleccm-me talento e compreensão, 
Para em louvo es envocar tanta g andeza 
E maravilhas desta vossa creação!

Vós sois amor, sois bondade e sois beleza, 
Que em nosso impu.o e falho coração habita 
E nos conduz á pureza e pei feição!

I - . r - i

Aniversários
Fazem anos; hoje, a sra. Lui- 

za P. Oliva, eípo.<:a do s , . José 
Oliva, residente em S. Paulo.

Amanhã, a s a. T ancuila S. 
Coneglian, espora do sr. He.- 
menegildo Coneglian, o jovem 
Luiz de Santis, a sra. Duzolina 
Ferra.i, espora do s . João Fe - 
ari, e a s.a. Alceste F. Paccola, 

erpora do d . joão Paccola Pri­
mo.

Dia 22, o sr. Emanoel Cano- 
va, a s a .  Thereza M. ILaccola, 
esposa do si. jacomo N. Fac-. 
cola.

Dia 23, a sra. Benedita D. Fi- 
nhei o, esposa do sr. Sebastião 
Lopes Pinheiro, a menina Mej- 
le P. Cl itto, e a n:enina Abaria 
Joana, filha do sr. /mtenio Zillc.

Dia 24, o sr. joão Loaventu- 
ra, o s .  josé Lo enzetti, resi­
dente em Marilia, o jovem joão 
Se lalvo, o s . joão Capda i, a 
menina Soeli Paccola, 1U1 in! a 
do d . João Paccola Piimo, a 
3 a. Alice M. Coneglian, esposa 
do sr. Florindo Coneglian, e a 
sra. Irma P. Cezarotti, erposa 
do s . Ped o Cezarotti.

Dia 25, a s ta. Cdette B ega 
c a  s ta. li ia Dias' Pa bosa.

Dia 20, a s â. Zoraide I. Co­
neglian, e a menina’ Noir. a Ma­
ria Zan, tilha do- ãr. jo fo  Zar.

Visitas i
• Dirpensaian-nos sua amavel 
visita, ás nossas novas instala­
ções, durante a sen'ana passada, 
os seguintes jovens e c, s.: 

jovenr: Nestor Ciccone, Fía- 
oldo Cacciola i, Vi gilio Â ar- 

cues, Rubens Ma colino, Fnio 
Coneglian, joão Viei a, Geison 
Giacomini, Hugo Fernandes, /1- 
cides Polim, -csidente em São 
Paulo; Wolney Canova, Claudi- 
no Paccola, Duival Cairpanaii, 
Pascoalino Piga, Elio Romani, 
Dccio Celso Campanari, e Da- 
vid dos Santos Filho, integ an­
te do Esporte Clube Norestede 
Pau u.

S.s; A'lario Gioyanetti, Luiz 
Fi.al, /dolfo Luiz Fe reira, Da- 
vid Patistella, Luiz /zevedo, dd. 
gerente da Distilaria Cent al de 
Ubirama; Emilio Possi, Humber­
to Ciccone, Angdo Ghirotti, e 
sidente em P. Piudentc, Fran- 
circo Capello, joão Coneglian, 
/ntonio Moretto, /chilles S o - 
irani, residente em /gudos, Ali- 
gu( 1 Palombo e Hugo Cavassut- 
ti, componentes do já famoso 
:Çuartfto Se enata».

itinerantes
Em visita á nóssa cidade, a-I ’

cham-se os srs. Ma lo Zillo, e- 
sidente em Tupã e josé Loren- 
zetíi, 'Csidente èm Marilia.

FALECIM ENTOS
Sr. Elias Fe rei-a Cueçfes

No cia 17 do co rente, fale­
ceu nesta cidade, o sr. Elias 
Ferre i a Guedes.

O extinto contava Ó2 anos de 
idade e e a casado com d. jo- 
stfa Guedes, em segundas núp­
cias. ■ :

O sé^ultamcnto do sr. Elias 
Ftrrei a Guedes deu-se no dia 
seguinte, ás Q horas, saindo o 
feret o do bai ro da Estação pãra 
o cen ite. io local.

0  caido da cana no 
tratamento do câncer

Da Associação de Usinei.os 
de São Paulo, chegou-nds ás 
mãos uma circular na qual se 
faz referencia da eficácia da ca­
na no tratamento do câncer,

1 mal cuja cura ainda não foi 
I descobe. ta pela ciência.

A ci.cular é o translado de 
I um t abalho do sr. Liernio San- 
i tos, publicado na «A Noite» do 
\ Rio de janeiro.
I Po. tanto com.o a cana ent e 
j nós existe em abundancia, nada 
. é irrecomendavel cue se faça o 

uso do seu caldo em larga 
! escala.

Mais uma rua será 
aberta nesta cidade

/lem da tua que jà mencio- 
nan;os e ene ma gea á o i io 
«Lençóis», depois da const u- 
ção da ponte, o sr. Gc.aldo de 

, Bar os, p: efeito municipal, p e- 
' tende abrir uma outra cue li­

ga à a tua 15 de Novembro á 
Sete de Setembro.

A projetada via' publica rece­
be á o nome de Dr. /ntonio 
Leão Tocei e se á abeita nos 

' fundos da residência do sr. Ho- 
racio Moretto, ou seja no fim 
da rua 15 de Novembro, pa a 

 ̂ quem vai a S. Paulo.

O ne Guarany
Films da Semana

I
j  Hoje, com heniy Fonda
I  P a i x ã o  dos F o r t e s
I  e o desenho colorido 
i  POSSANTES NO CIRCO
I

Dia 22, com Richard Dix 
I A L M A  S A T A N I C A
I e a cont. do Seriado 2/3 eps.

A CAVEIRA
Dia 23, com Tito Guizar 

R A N C H O  G R A N D E
Dia 24, com Ingiid Be ginam 

Os q u a tro  Filh os de A dão
e o desenho colorido 

Um Inquilino Inlranquilo

Dia 26, com Pieston Foster
J E  R O N I M O

Hoje, no CINE GUARANY 
a gigantesca produção da FOX 
com Heniy Fonda, intitulada:

! Aviso CO sr. juiz de 
j  menores
: O SI. juiz de Menores toi-na
! publico que é expressamente 
' pioibida a f.equencia de me- 
! nores nas salas de bilhares e 
' esnuquí rs, com.o também é 
, terminantemente vedada a en- 
j  t ada a ciianças até a idade de 
! cinco anos, no Cine Guarany 
J durante as funções e espeta- 
i culos.
' Os transgresso es desta ordem 
; se ão multados e reti ados os 
i meno. es dos recintos mencio- 
i nados.

Paixão dos Fortes A nunciem  n este jo rn al

V. S., désta e de outras praças, pretende adquirir sementes 
em geral, de germinação garantida e mudas frutíferas de 

bôa qualidade, procure o Agente vendedor, snr.

ERNESTO PASQUARELLI
Pessoalmente na «Fazenda Santa Rita» — Taguaí.
Por carta — Fazenda Sta. Rita» — Via Pirajú

T A G U A Í

Não atende por telefone.
E. F. Sorocabana — Est. de S. Paulo


